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Resumo
O trabalho apresenta um relato avaliativo de duas ações literária inovadoras para, no espaço escolar, promover o encontro das crianças com a poesia. Elas foram criadas a partir das contribuições dos estudos da infância (Reys, 2010; Baptista et al., 2016, entre outros); e da literatura (Candido, 1995; Richter, 2016; López, 2016, entre outros) e experenciadas em contextos de ensino (disciplina Literatura Infantil), de extensão (Oficinas e Ações realizadas no âmbito do Programa de Atividade Curricular de Extensão PACE), de formação (Curso Leitura e Escrita na Educação Infantil – LEEI/AM 2024) e pesquisa (Núcleo de Estudo e Pesquisa em Educação e Infâncias – NEPEI). 
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Introdução
As ações literárias que aqui vamos tratar foram criadas em função da percepção de que precisávamos oferecer aos alunos de graduação e às professoras da rede de ensino um repertório de referências de como promover interações significativas das crianças com a literatura. Para os limites desse texto, focalizaremos apenas duas ações voltadas para o trabalho com a poesia, são elas: “O passarinho fofoqueiro” e “Chuvas de Poemas”. 

Metodologia
As duas ações são voltadas para a interação com um repertório de produções populares que denominamos de “brinquedos poéticos”, ou seja, brinquedos feitos com palavras que exploram sua sonoridade, criam cadências melodiosas que contagiam o leitor ou ouvinte e incita-o a participar da brincadeira. São brinquedos para serem escutados, declamados, cantados, dramatizados, dançados. Eles acionam inúmeros recursos performáticos de seus brincantes (de voz, de corpo, de gestos e expressões). Para tanto, organizamos “cenas lúdico-poéticas” (López, 2016, p.108) onde instrumentos sonoros (pandeiro, chocalhos, guizos), elementos cenográficos (passarinho, sobrinha, papéis coloridos) colaboram entre si na produção de um espaço/tempo de beleza e delicadeza. Trava-línguas, parlendas, quadrinhas, cantigas de roda ou de trabalho e os acalantos fazem parte do conjunto de brinquedos poéticos existentes em nossa cultura.

Discussão
Essa interação lúdica com a linguagem verbal, é uma forma privilegiada de mediar o encontro da criança com a produção poética/literária da nossa cultura. López (2016) afirma que essa interação é fundamental para os bebês e as crianças, pois cria uma envoltura psíquica que permite transitar de forma mais confiante entre o mundo interno e o mundo exterior. Segundo ela, as canções de ninar (e os outros brinquedos poéticos) oferecem um banho sonoro-afetivo que é fundamental para a saúde mental dos bebês, pois além de moldar “[...] as bases da sensibilidade e da percepção estéticas, predispõe à descoberta musical e é a responsável por oferecer à criança sua primeira relação com a poesia.” (2016, p.22). Tradicionalmente, o acervo de brinquedos poéticos era guardado de memória e transmitido oralmente nas interações dos adultos com as crianças e entre elas.

Conclusões
As observações e registros dessas ações têm permitido constatar o caráter inovador que elas carregam, especialmente por inserirem a compreensão do texto em verso como um brinquedo feito de palavras, ritmos, sonoridades, repetições. Um brinquedo verbal, feito para estudantes, professoras, crianças declamarem, cantarem, dançarem, dramatizarem. Temos construído a convicção de que ações como essas podem ressignificar as nossas formas de perceber e propor a interação das crianças com a poesia.
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